
Mensagem Três 
Cuidar da Unidade do Corpo de Cristo 

Vendo, Experimentando e Aplicando Doze Pontos Cruciais 

Leitura Bíblica: Jo 17:11, 17, 21-23; Ef 4:3-6 

I. A restauração do Senhor é a restauração da unidade do Corpo de Cristo 
— Ef 4:3-4: 
A. A restauração do Senhor é baseada na verdade de que Cristo tem somente um 

Corpo —  
1Co 12:12-13, 20; Ef 1:23; 4:4, 16. 

B. O Senhor deseja restaurar o Corpo de Cristo e a unidade do Corpo de Cristo — 
v. 3; Jo 17:11, 21-22. 

C. A unidade do Corpo de Cristo é a unidade do Espírito; portanto, precisamos ser 
diligentes para guardar a unidade do Espírito — Ef 4:3: 
1. Para mantermos a unidade do Espírito, precisamos ser tratados pela cruz 

— Rm 6:6; Mt 16:24. 
2. Se quisermos guardar a unidade do Espírito, nossa carne, nosso ego e o 

nosso eu devem ser crucificados pela cruz de Cristo — Gl 2:20; 5:24. 
II. O único Corpo universal de Cristo é expressado como igrejas locais — Ef 

4:4; Ap 1:4, 11: 
A. Uma igreja local é a expressão do Corpo de Cristo em determinada localidade 

— Mt 16:18; 18:17; 1Co 1:2; 10:32b; 12:12-13, 20, 27. 
B. A única igreja universal — o Corpo de Cristo — torna-se muitas igrejas locais 

— expressões locais do Corpo de Cristo — Rm 12:4-5; 16:16b. 
C. Cada igreja local é parte do único Corpo universal de Cristo e é uma expressão 

local desse Corpo — 1Co 1:2; 12:27. 
III. A base da igreja é constituída por três elementos cruciais: 

A. O primeiro elemento da base da igreja é a única unidade do Corpo universal de 
Cristo — “a unidade do Espírito” — Ef 4:3-4. 

B. O segundo elemento da base da igreja é a base única da localidade na qual 
uma igreja local é estabelecida e existe — At 14:23; Tt 1:5; Ap 1:11. 

C. O terceiro elemento da base da igreja é a realidade do Espírito da unidade, ex-
pressando a única unidade do Corpo universal de Cristo sobre a base singular 
da localidade como uma igreja local — 1Jo 5:6; Jo 16:13: 
1. Pelo Espírito da realidade, que é a realidade viva da Trindade Divina, a u-

nidade do Corpo de Cristo torna-se real e viva. 
2. Por meio desse Espírito a base da igreja é aplicada em vida e não legalmen-

te. 
IV. A base da unidade é o Deus Triúno processado e consumado, aplicado a 

nós — Jo 17:21-22; 2Co 13:14; Ef 3:14-17a; 4:4-6: 
A. A unidade do Corpo de Cristo é, na verdade, o próprio Deus Triúno orgânico e 

vivo — 1:3-14, 22-23; 3:14-17a; 4:4-6: 



1. Efésios 4:4-6 revela quatro pessoas — um Corpo, um Espírito, um Senhor e 
um Deus e Pai — mescladas como uma entidade para serem o Corpo orgâ-
nico de Cristo. 

2. A igreja é o Deus Triúno mesclado com Seu povo redimido para tornar-se o 
candelabro de ouro para expressar Deus — Ap 1:20. 

B. Fomos introduzidos na unidade produzida pela aplicação em nós do Deus Tri-
úno processado e consumado — Jo 17:21-22; 2Co 13:14. 

C. A unidade nas igrejas na restauração do Senhor envolve a aplicação do Deus 
Triúno ao nosso interior — Ef 3:14-17a. 

V. A essência da unidade é vida e luz — Jo 8:12; 10:10; 11:25: 
A. A unidade é em vida, com luz e na base adequada — Sl 36:8-9. 
B. O nome do Pai é uma questão de vida e a verdade do Pai é uma questão de luz 

— Jo 17:11, 17: 
1. Sem vida, não pode haver unidade (Ez 37:1-14); a única maneira da unida-

de ser mantida é pela vida, em vida e com vida — Gn 2:9; Ap 22:1-2. 
2. Espírito divisivo e divisões são resultados de aceitarmos em nós algo além 

da vida — Gn 3:1-6; 11:1-9. 
3. A luz preserva a unidade e exclui a desordem — Ap 21:23. 

C. Luz, vida e unidade caminham juntas e são um ciclo: quanto mais luz, mais vi-
da; quanto mais vida, mais unidade; e quanto mais unidade, mais luz. 

D. Todas as igrejas na restauração do Senhor devem estar na vida e sob o brilhar 
da luz (1Jo 1:1-5); pelo brilhar da luz e pelo regar e suprir da vida, somos um 
— Ap 21:23; 22:1-2. 

VI. Há seis testes de uma igreja local genuína — Ap 1:4, 11: 
A. Uma igreja local genuína não tem nome especial — Ap 3:8. 
B. Uma igreja local genuína não tem ensinamento ou prática especial — At 2:42. 
C. Uma igreja local genuína não tem comunhão especial — 1Co 1:9. 
D. Uma igreja local genuína  não tem administração separada. 
E. Uma igreja local genuína  não tem conexões ocultas com outras organizações. 
F. Uma igreja local genuína  está disposta a ter comunhão com todas as igrejas 

locais — 10:16-17; 16:19; 1Ts 2:14; Ap 1:4; 2:7a. 
VII. O dano à unidade do povo de Deus é retratado no Antigo Testamento: 

A. Josué 22:10-34 nos mostra que, não importando a situação do povo de Deus ho-
je, não temos permissão para estabelecer outro altar para adorar Deus e ter 
comunhão com Deus. 

B. O significado dos lugares altos é divisão e envolve a exaltação de alguma coisa 
— 1Rs 11:6-8; 13:33-34; 14:22-24; 15:14, 34; 22:43: 
1. Em princípio, todo “lugar alto”, toda divisão envolve a elevação, a exaltação 

de algo que não seja Cristo — 1Co 1:10-13. 
2. Na vida da igreja não deveríamos ter “lugar alto” algum; antes, deveríamos 

estar todos em um só nível para exaltar Cristo — Cl 1:18; 3:10-11. 
C. A apostasia de Jeroboão rompeu a ordenação de Deus de se ter um único cen-

tro de adoração na terra santa para guardar a unidade dos filhos de Israel — 
1Rs 12:25-33. 



VIII. A verdade nos santifica para a unidade — Jo 17:17: 
A. A verdade santifica e a santificação resulta em unidade — vv. 21-22. 
B. Sermos santificados é sermos transferidos de nós mesmos para o Deus Triúno 

e permitirmos que Cristo viva em nós — vv. 11, 14-17, 21-26. 
C. Os quatro fatores da divisão — mundanismo, ambição, auto-exaltação e opini-

ões e conceitos — só podem tratados pela verdade santificadora — v. 17. 
IX. A unidade genuína se contrapõe ao “mal” — vv. 15-17, 21-23: 

A. O mundo é o sistema satânico, com Satanás como o mal que está nele; Satanás 
e o mundo são uma entidade — vv. 14-16. 

B. O mal (v. 15) é o mundo com sua ambição, auto-exaltação e opiniões e concei-
tos, todos os quais produzem divisão. 

C. No Deus Triúno não há ambição, na glória do Pai não há auto-exaltação e no 
lugar onde Cristo vive e reina não há opiniões e conceitos — vv. 21-23. 

X. Além de guardar a unidade do Corpo, precisamos manter a boa ordem no 
Corpo — 1Co 12:18; 2Co 10:13: 
A. Deus fez determinados arranjos e estabeleceu ordem no Corpo — 1Co 12:28: 

1. Temos de conhecer a ordem do Corpo, que é o padrão designado por Deus 
no Corpo. 

2. Todos os membros devem estar em ordem e andar de maneira ordenada — 
11:34b; 14:33, 40; Cl 2:5. 

B. A ordem no Corpo é essencial para crescer e ministrar; a ilegalidade torna im-
possível o desenvolvimento do Corpo — Ef 4:16; 1Jo 3:4. 

C. Devemos ser limitados pela nossa medida; quando vamos além da nossa medi-
da, interferimos na ordem do Corpo — 2Co 10:13. 

D. Precisamos manter uma boa ordem no Corpo sujeitando-nos uns aos outros; 
então guardaremos a unanimidade — Ef 5:21; At 1:14; 2:46; Rm 15:6. 

XI. Deveria haver uma única obra na restauração do Senhor — a obra do ú-
nico Corpo — Ef 4:12; 1Co 15:58; 16:10: 
A. Todos devemos ver o Corpo e a obra do Corpo e fazer a obra do Corpo — Ef 

1:22-23; 4:12. 
B. Todos os cooperadores deveriam fazer a mesma obra universalmente para o 

Corpo de Cristo — Rm 12:4-5; 1Co 12:12-13, 24-27; Ef 4:12. 
C. As regiões da obra não deveriam dividir as igrejas — Gl 2:7-8. 
D. “Sempre que os filhos de Deus virem a unidade do Corpo, eles também verão a 

unidade da obra e serão libertados da obra individualista para a obra do Cor-
po” — The Collected Works of Watchman Nee, vol. 37. p. 244. 

XII. Para guardar a unidade do Corpo universal de Cristo, devemos ser en-
tremesclados — 1Co 12:24: 
A. A palavra entremesclado significa ser ajustado, harmonizado, temperado e 

mesclado, implicando a perda das diferenças. 
B. Entremesclar-nos exige que sejamos crucificados e estejamos no Espírito para 

dispensar Cristo em favor do Corpo — Mt 16:24; Rm 8:4; Gl 5:16, 24-25; Ef 3:8; 
4:12, 16. 



C. Deveríamos ter o entremesclar de todos os membros do Corpo, o entremesclar 
de todas as igrejas em determinadas áreas, o entremesclar de todos os coope-
radores e o entremesclar de todos os presbíteros. 

D. Este entremesclar é para a edificação do Corpo universal de Cristo para culmi-
nar na Nova Jerusalém como o alvo final da economia de Deus segundo o Seu 
bom prazer — Ef 1:9-10, 23; 3:8-10; Ap 21:2. 
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